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1. INTRODUÇÃO 

 

Você não entende nada sobre composição de preços e 

orçamentos, como realizar a quantidade de insumos certo, sem estourar 

o orçamento e ao mesmo tempo, não faltar e gastar mais depois com 

recompra? No decorrer dos volumes do ebook, explicarei cada 

processo. 

“NINGUÉM GANHA UMA GUERRA SEM ENTENDER O CAMPO DE BATALHA”. 

Quando uma construtora pede para realizar um orçamento de uma 

obra, é necessário que tenha uma base de dados de preços unitários 

para se basear nas composições e gerar uma planilha com preços e 

quantitativo em relação a cada serviço a ser executado na construção. 

Se a empresa não tem uma base de preços própria, recorrem a 

bases prontas como o SINAPI da Caixa Econômica Federal, TCPO, ORSE, 

entre outras, além de também serem geralmente utilizadas como 

referência de dados para licitações. 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) realiza a 

pesquisa de preços regionais e fornece para a Caixa, na qual faz a 

estrutura das composições do SINAPI que se atualizada geralmente 

mensalmente, na plataforma.   

No final dos volumes do ebook, você vai conseguir entender e fazer 

planilhas de orçamentos como esta que vou mostrar abaixo gerada 

pelo eCustos. 

 

https://www.caixa.gov.br/poder-publico/modernizacao-gestao/sinapi/referencias-precos-insumos/Paginas/default.aspx
https://ecustos.com.br/
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Não importa em qual área você irá atuar na engenharia civil, 

sempre haverá uma planilha de orçamento de obra para ser analisada 

e utilizada. 

A primeira etapa que vamos abordar neste conteúdo, é entender as 

composições de custos fornecidas pelo SINAPI, no qual vão ser 

utilizadas, após a identificação dos processos que deverão ser 

executados em obra (análise do escopo/projeto). 

 

2. COMPOSIÇÕES – SINAPI 

 

No Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 

Civil (SINAPI), contém composições que incluem serviços e os itens 

necessários para a sua execução (composições auxiliares e insumos), 

como mostrado esquematicamente na imagem abaixo. 

 

   

As composições auxiliares, são compostas por insumos ou 

composições que serão necessários para a realização dos serviços 

auxiliares da composição principal, como demonstrado a seguir. 
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Assim, como mostrado na imagem acima, para ser executado o 

serviço de alvenaria, é necessário a argamassa, no qual, para sua 

execução precisa de areia, cal, cimento, operador e betoneira. 
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3. PRODUTIVIDADE DA MÃO DE OBRA 

 

A mão de obra é verificada em campo, se colocar um relógio por 

exemplo para medir a produção do pedreiro, certamente ele produzirá 

muito. 

Porém se você não estiver apontando, o pedreiro vai tomar um café, 

vai para o canteiro de obras conversar, entre outras interferência, por 

esta razão o SINAPI, realiza o cálculo de produção considerando a 

improdutividade.  

Para a análise de eficiência da mão de obra, realiza-se um estudo 

entre esforço empregado (Hh) e o resultado obtido (Qs), assim gerando 

a Razão Unitária de Produção (RUP), demonstrada na seguinte fórmula: 

𝑅𝑈𝑃 =
𝐻ℎ

𝑄𝑠
 

 

Onde:  

𝐻ℎ → 𝐻𝑜𝑚𝑒𝑛𝑠 −  ℎ𝑜𝑟𝑎 

𝑄𝑠 → 𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜 𝑒𝑥𝑒𝑐𝑢𝑡𝑎𝑑𝑜 

 

Deste modo, se um pedreiro executa o serviço alvenaria de 2m² em 

1,72 h, o coeficiente de produção dele é de 0,86 h/m².  

Se atente com a produtividade, caso sua mão de obra produzir 

menos que o estipulado pelo SINAPI (coeficiente maior), sua obra terá 

prejuízo, caso contrário (coeficiente menor), a produtividade estará 

dentro do previsto no orçamento e terá resultado. 

Também conseguimos calcular o valor aproximado de tempo para a 

execução de determinado serviço utilizando os índices do SINAPI 

encontrados nas composições. 

A duração da atividade e precedências são os dois pontos principais 

para o planejamento da obra, onde exige mais experiencia, 

conhecimento básico de obras, mas é onde vai ser o diferencial do 

planejamento para ficar real com a execução.  

O caminho para calcular o tempo de duração dos serviços é a 

relação entre o orçamento e planejamento considerando a 

produtividade. 
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No vídeo abaixo vou explicar com exemplos este cálculo, além disso 

vou fornecer uma planilha para te ajudar a calcular o tempo de serviço 

com mais agilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://engenheirodecustos.com.br/tempo-de-servico-atraves-das-composicoes/
https://www.youtube.com/embed/mTHatnrhsXc?start=374&feature=oembed
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4. PLANILHA 

 

 

Para baixar a planilha com preços  atualizados do SINAPI, clica aqui. 

Escolha o estado que quer a referência de custos, como mostrado 

abaixo. 

 

COMO BAIXAR A PLANILHA 

https://media.giphy.com/media/79tfQKgnBRGHKN6nXz/giphy.gif
https://media.giphy.com/media/79tfQKgnBRGHKN6nXz/giphy.gif
https://media.giphy.com/media/79tfQKgnBRGHKN6nXz/giphy.gif
https://www.caixa.gov.br/poder-publico/modernizacao-gestao/sinapi/referencias-precos-insumos/Paginas/default.aspx
https://media.giphy.com/media/79tfQKgnBRGHKN6nXz/giphy.gif
https://media.giphy.com/media/79tfQKgnBRGHKN6nXz/giphy.gif
https://media.giphy.com/media/79tfQKgnBRGHKN6nXz/giphy.gif
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Assim que escolher o estado da construção, vai abrir uma página 

onde você vai escolher ter os custos desonerados ou não desonerados, 

no qual se refere a lei 12546 de 2011, em que o governo deu um 

incentivo para a construção civil começar a ter um crescimento.  

Na parte de INSS (Encargos Sociais) da folha de pagamento, foi 

retirado 20% sobre todo o faturamento da obra, esta condição você 

precisa verificar com a sua equipe contábil. 

  

 

Após selecionar o tipo de custo, clique em salvar. Depois, vai até o 

local que salvou e descompacta o arquivo (Extrair Tudo).  
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Após a extração, os relatórios em .pdf e .xml estarão disponíveis para 

consultas. 

 

 

 

5. LEITURA E INTERPRETAÇÃO 

 

A composição é o agrupamento de insumos, mão de obra e 

equipamentos necessários para execução de um determinado serviço. 

Onde cada item da composição possui um custo e coeficiente de 

produtividade, relacionado à construção de uma unidade de 

composição/serviço. 

Com todos os requisitos em mãos (itens necessários para a execução 

da obra), o próximo passo é identificar os serviços e quantificar 

(veremos no próximo vol.). 

 As composições de custos demonstram nossos gastos por unidade 

de serviço, e em cada serviço, seus respectivos insumos necessários 

para execução. 

Uma observação das composições de preços do SINAPI, relaciona-

se ao local de cotação de custos, a base se refere aos preços 

coletados para a capital do estado. 

Se você vai realizar uma obra no interior de São Paulo por exemplo, 

terá que considerar o frete de caminhão, equipamentos ou materiais se 

forem de outras cidades distantes, caso necessário faça o reajuste na 

composição. 
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 Para seu orçamento chegar próximo da realidade tem que ser 

analisado todos os processos da construção com atenção. 

5.1. Leitura 

 

Para realizar a leitura, precisa entender a estrutura do relatório.  

Selecionei o arquivo .pdf do relatório analítico sem desoneração e 

escolhi a composição do serviço de alvenaria (SINAPI- 103328) para 

realizar a leitura e interpretação. 

 

 

 

 

  

 

Código: Todos os serviços, insumos e composições tem um código 

próprio para facilitar a consulta e controle. 

 Descrição: Nessa coluna é inserido a descrição dos serviços, onde 

após o levantamento dos requisitos começamos a levantar quais 

serviços são necessários para realizar a obra. 

Unidade do Serviço:  A medida que foi considerada do serviço, 

área, volume, metros, unidade ou verba. 

 Insumo: Materiais, mão de obra e equipamentos. 

 Composição auxiliar: Composição de insumos, atividades e mão 

de obra, embutidas para realizar o serviço da composição principal. 

 Coeficiente: É quanto você precisa de cada insumo para realizar 

a execução de 1 quantidade (m², m³, kg) do serviço principal, portanto 

é a quantificação dos itens considerados na composição de custo de 

um determinado serviço. 
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Origem do Preço: C – Coletado. 

AS – Atribuído São Paulo. 

CR - Coeficiente de Representatividade. 

Preços que são obtidos por meio da utilização 

de coeficientes de representatividade. 

  

Preço unitário: Preço de cada serviço que está sendo 

considerado, os valores de materiais, mão de obra e encargos. 

Preço total, é a multiplicação do preço unitário pela quantidade do 

serviço. 

Custo Total: Relação entre o índice de produtividade e o preço 

unitário (índice x preço unitário). 

Resultado: Custo e Porcentagem de mão de obra, materiais e 

custo total.  

 

 

5.2. Interpretação 

 

 

1º - Qual o serviço que precisa ser executado? 

 Especificação: Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 

furados na horizontal de 9x19x19 cm (espessura 9 cm) e argamassa de 

assentamento com preparo em betoneira. 

 

2º - Vou precisar comprar quais matérias, contratar quais serviços e 

equipamentos para realizar o serviço? 
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 O SINAPI fornece esses dados na tabela. Vou precisar de Bloco 

Cerâmico, tela de aço, pino de aço com furo, argamassa, pedreiro e 

servente. 

 

3° - Destes insumos, quanto eu vou utilizar para realizar 1 m2 de 

alvenaria? (índice)  

 O SINAPI fornece o índice de produtividade, mas vou realizar um 

cálculo para mostrar, o que foi considerado pela Sinapi. 

   

7271- Bloco Cerâmico/Tijolo vazado para alvenaria de 

vedação, 8 furos na horizontal, de 9 x 19 x 19 cm (L x A x C). 

  Vamos analisar quantos blocos são necessários para 

preencher 1 m² de alvenaria considerando a argamassa (10 mm de 

espessura), com a seguinte fórmula: 

 

𝑞𝑡𝑑𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜𝑠 =
1

(𝑏1 + 𝑒ℎ) 𝑥 (𝑏2 + 𝑒𝑣)
 

𝑞𝑡𝑑𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜𝑠 =
1

(0,19 + 0,01) 𝑥 (0,19 + 0,01)
→   

𝑞𝑡𝑑𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜𝑠 = 25 𝑢𝑛𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠 

𝑐𝑜𝑛𝑠𝑖𝑑𝑒𝑟𝑎𝑛𝑑𝑜 13,2% 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑟𝑑𝑎  

25 𝑥 1,132 = 𝟐𝟖, 𝟑 𝒖𝒏𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆𝒔 

 Sendo:   

 𝑏1 → 𝐴𝑙𝑡𝑢𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜 

 𝑏2 → 𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑜 𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜 

 𝑒ℎ → 𝐸𝑠𝑝𝑒𝑠𝑠𝑢𝑟𝑎 ℎ𝑜𝑟𝑖𝑧𝑜𝑛𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑎𝑟𝑔𝑎𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 

 𝑒𝑣 → 𝐸𝑠𝑝𝑒𝑠𝑠𝑢𝑟𝑎 𝑣𝑒𝑟𝑡𝑖𝑐𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑎𝑟𝑔𝑎𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 
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As informações como a espessura da argamassa e a 

porcentagem de perda, se encontram no sumário da plataforma 

SINAPI, onde se divide por categorias.  

Neste serviço consultamos no caderno técnico de Alvenaria de 

Vedação pág.49, como mostrado na imagem a seguir. 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf
https://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-lote1-habitacao-fundacoes-estruturas/SINAPI_CT_ALVENARIA_VEDACAO_12_2021.pdf
https://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-lote1-habitacao-fundacoes-estruturas/SINAPI_CT_ALVENARIA_VEDACAO_12_2021.pdf
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87292- Argamassa traço 1:2:8 (em volume de cimento, cal e 

areia média úmida) para emboço/massa única/assentamento de 

alvenaria de vedação, preparo mecânico com betoneira 400 l. 

Vamos verificar quantos m³ serão utilizados para a 

construção de 1 m² de alvenaria.  

Este item é uma composição auxiliar, portanto terá os 

insumos necessários para a realização mistura da argamassa, 

como o cimento, cal e areia, onde foi consultado pela 

plataforma do SINAPI – Preparo de Argamassa pág. 60, como 

mostrado abaixo. 

 

 

O traço de 1:2:8 é relacionado a proporção da mistura, no qual 

para 1 lata de cimento é necessário 2 de cal e 8 de areia. 

https://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-lote1-habitacao-fundacoes-estruturas/SINAPI_CT_MT1_ARGAMASSAS_v001.pdf
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Nesta composição informada pelo SINAPI, consta que para 

realizar 1 m³ de argamassa é necessário 1,160 m³ de areia média, 

174,100 kg de cal hidratada CHI e 195,860 kg de cimento Portland.  

Além do operador de betoneira levar 4,5 horas para realização 

deste serviço.  

As unidades de medidas da betoneira, foram separados de 

acordo com o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento, sendo que: 

CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e 

descarregamento; 

CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho; 

O tempo de carregamento e descarregamento foi calculado a 

partir dos valores medidos em campo, considerando a capacidade de 

mistura do equipamento, no Anexo A, tem mais informações referentes 

a custos horas de equipamentos. 

Portanto o tempo produtivo da betoneira equivale a 3,45 horas e 

de improdutividade 1,05 horas, para a realização de 1 m³ de 

argamassa. 

  

Para cada bloco de cerâmico temos de argamassa: 

𝐿 𝑥 𝐶 𝑥 𝑒ℎ → 0,09 𝑥 0,19 𝑥 0,01 = 0,000171 𝑚3(ℎ𝑜𝑟𝑖𝑧𝑜𝑛𝑡𝑎𝑙) 

𝐿 𝑥 𝐴 𝑥 𝑒𝑣 → 0,09 𝑥 0,19 𝑥 0,01 = 0,000171 𝑚3(𝑣𝑒𝑟𝑡𝑖𝑐𝑎𝑙) 

Sendo: 

𝐿 → 𝐿𝑎𝑟𝑔𝑢𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜 

𝐶 → 𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑜 𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜  

𝐴 → 𝐴𝑙𝑡𝑢𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜  

𝑒ℎ → 𝐸𝑠𝑝𝑒𝑠𝑠𝑢𝑟𝑎 ℎ𝑜𝑟𝑖𝑧𝑜𝑛𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑎𝑟𝑔𝑎𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎   

𝑒𝑣 → 𝐸𝑠𝑝𝑒𝑠𝑠𝑢𝑟𝑎 𝑣𝑒𝑟𝑡𝑖𝑐𝑎 𝑑𝑎 𝑎𝑟𝑔𝑎𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 
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𝑞𝑡𝑑. 𝑎𝑟𝑔 = 0,000171 + 0,00171 = 0,000342 𝑚³  

    

Como para 1 m² de alvenaria utilizamos 25 blocos cerâmicos e o 

volume de argamassa por bloco é de 0,000342 m³, temos então, 

considerando 5% de perda: 

  

𝑞𝑡𝑑. 𝑎𝑟𝑔𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 = 25 𝑥 0,000342 𝑥 1,05 = 𝟎, 𝟎𝟎𝟗𝟎  𝒎³  

 

 Sendo assim, cada insumo tem um índice de produtividade para 

realizar uma unidade de determinado serviço. 

Cada serviço tem um preço unitário que multiplicado pelo índice 

de produtividade se resulta no preço total do insumo, como mostrado 

no exemplo a seguir pelo software eCustos-SINAPI para melhor 

visualização: 

  

Cada bloco custa R$0,75 e tenho que utilizar 28,31 para 1 m² de 

alvenaria, portanto o custo total de blocos cerâmicos é de: 

𝑐𝑢𝑠𝑡𝑜. 𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 = 0,75 𝑥 28,31 = 𝐑$𝟐𝟏, 𝟐𝟑/𝐦² 

https://ecustos.com.br/
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 Somando todos os custos totais de cada insumo composto do 

serviço, se resulta em R$94,49/m² (este valor se altera dependendo da 

região-neste estudo foi selecionado o estado de São Paulo) para a 

construção da alvenaria de vedação de bloco cerâmicos furados de 9 

x 19 x 19 cm e argamassa de assentamento com preparo em betoneira. 

 

 Pelos arquivos da plataforma do SINAPI, quando precisar ter 

acesso aos insumos da composição dentro da composição do serviço 

principal, você vai precisar buscar pelo código no arquivo, por 

exemplo: 

 

 

Nesta composição auxiliar – 88309 - Pedreiro com encargos 

complementares, buscamos o item individualmente pelo arquivo para 

encontrar os insumos presentes. 

 

Toda mão de obra pelo SINAPI é considerada os encargos 

(contratado CLT). Portando para a composição pedreiro, foi estimado 

para 1h trabalhada, custos para alimentação, transporte, exames, 

seguro, ferramentas, EPI e curso de capacitação. 

Para melhor visualização das composições do serviço, vou mostrar 

nas seguintes imagens as composições abertas, pelo software eCustos: 

 

 

https://ecustos.com.br/
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BÔNUS 
 

Custo Horário dos Equipamentos 

 

O custo horário de equipamentos, em geral, é dividido em 

subitens que juntos determinam o custo dos equipamentos, tendo sua 

unidade em horas.  

Para conseguir visualizar melhor as diretrizes envolvidas no custo 

horário final dos equipamentos, vou te mostrar a equação do custo 

horário dos equipamentos da SINAPI/SICRO. 

O custo horário produtivo é considerado quando o equipamento 

está na frente de serviço operando ou parado esperando entrar em 

operação, com o motor ligado.   

CHP= D+J+M+CMAT+CMOB+SI 

 

O custo horário improdutivo é considerado quando o 

equipamento não está operando e está desligado, mas vale relembrar 

que o mesmo deve estar à disposição para o serviço no canteiro de 

obras.   

CHI= D+J+CMOB+SI 

 

Onde: 

CHP = Custo Horário Produtivo (sigla DNIT: Chp); 

CHI = Custo Horário Improdutivo (sigla DNIT: Chi) 

D = Depreciação por disponibilidade (sigla DNIT: Dh); 

J = Juros por disponibilidade (sigla DNIT: Jh); 

M = Manutenção (sigla DNIT: Mh); 

CMAT = Custo com materiais na operação (sigla DNIT: Cc); 

CMOB = Custos com mão de obra na operação (sigla DNIT: Cmo); 

SI= Custos com seguros e impostos (sigla DNIT: Ih). Esse item é 

incluído apenas no custo horário de equipamentos automotores, para 

ambas as metodologias. 


